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De entre os muitos conselhos que a Palavra do Altíssimo nos dá, hoje fazemos uma reflexão sobre a prudência que devemos constantemente exercer no domínio dos nossos lábios. 
Diz o ditado popular que “quem muito fala pouco acerta”. Este é um ditado que confirma o texto bíblico. Senão vejamos o conselho de Yeshua HaMashiach:

Mateus 5:37 – “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não; porque o que passa disto é de procedência maligna”.
O que O Mestre nos diz aqui é que devemos sempre agir com prudência no falar (sermos assertivos), pois as pessoas palavrosas habitualmente não pensam no que dizem. Mas a Palavra também nos diz que temos de prestar contas de todas as palavras ociosas (inúteis, vãs) que proferirmos. Eis o que Yeshua disse:
Mateus 12:34-37 – “Raça de víboras, como podeis vós dizer boas coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca. O homem bom tira boas coisas do bom tesouro do seu coração [da sua mente], e o homem mau do mau tesouro tira coisas más. Mas eu vos digo que de toda a palavra ociosa que os homens disserem hão-de dar conta no dia do juízo. Porque por tuas palavras serás justificado, e por tuas palavras serás condenado.”.
Este é um aviso que nos deverá alertar para exercermos prudência na forma como falamos, para que falemos somente o que possa ser útil para o nosso próximo. Isso mesmo já o sábio Salomão nos dizia em:

Provérbios 13:3 – “O que guarda a sua boca conserva a sua alma, mas o que abre muito os seus lábios se destrói”.
Sim, até no falar podemos mostrar sabedoria ou irresponsabilidade. Aqui fica também o conselho do apóstolo:
Tiago 1:19 – “Portanto, meus amados irmãos, todo o homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar”.
Todo o homem palavroso é tolo, não tem entendimento. Por isso sejamos prudentes. Este é um dos tipos de prudência que nos faz ser sábios para a vida eterna.
Provérbios 10:19 – “Na multidão de palavras não falta pecado, mas o que modera os seus lábios é sábio”.
Sim, aquele que guarda a sua boca e a sua língua, guarda a sua alma das angústias, como nos diz Provérbios 21:23.
Terminamos esta reflexão lendo as palavras do apóstolo que estão em:

Tiago 3:3-13 – “Ora, nós pomos freio nas bocas dos cavalos, para que nos obedeçam; e conseguimos dirigir todo o seu corpo. Vede também as naus que, sendo tão grandes, e levadas de impetuosos ventos, se viram com um bem pequeno leme para onde quer a vontade daquele que as governa. Assim também a língua é um pequeno membro, e gloria-se de grandes coisas. Vede quão grande bosque um pequeno fogo incendeia. A língua também é um fogo; como mundo de iniquidade, a língua está posta entre os nossos membros, e contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, e é inflamada pelo inferno. Porque toda a natureza, tanto de bestas feras como de aves, tanto de répteis como de animais do mar, se amansa e foi domada pela natureza humana; mas nenhum homem pode domar a língua. É um mal que não se pode refrear; está cheia de peçonha mortal. Com ela bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus. De uma mesma boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, não convém que isto se faça assim. Porventura deita alguma fonte de um mesmo manancial água doce e água amargosa? Meus irmãos, pode também a figueira produzir azeitonas, ou a videira figos? Assim tampouco pode uma fonte dar água salgada e doce. Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu bom trato as suas obras em mansidão de sabedoria”.
Vem Adonai Yeshua, vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
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